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Violência 
e desvio de 
finalidade

Comissão chama a atenção 

O 
relatório final da CPMI 
do 8 de janeiro não traz 
apenas suspeitas sobre a 
atuação dos gestores da 

Polícia Rodoviária Federal (PRF) 
durante o governo de Jair Bolso-
naro. Ressalta, também, o desvio 
de finalidade da corporação, que 
passou a participar de operações 
sem qualquer relação com a vi-
gilância das rodovias federais.

Um dos exemplos trazidos 
pelo relatório é a atuação da cor-
poração em uma operação para 
o cumprimento de mandados de 
prisão de traficantes de drogas 
na Vila Cruzeiro, no Complexo 
da Penha, na Zona Norte do Rio 
de Janeiro, em maio de 2022. Na 
incursão, foram mortas 23 pes-
soas e a justificativa da partici-
pação da PRF é que a quadrilha 
também estaria envolvida com 
o roubo de cargas.

“Na Vila Cruzeiro, que fica 
distante de rodovias federais, 
há indicações de que a PRF 
teria assumido o protagonis-
mo da operação, que resul-
tou na morte de pelo menos 
23 pessoas”, ressalta o relató-
rio da CPMI. 

A participação da corpora-
ção nessas operações foi auto-
rizada por uma portaria, assi-
nada em 2022 pelo então mi-
nistro da Justiça e Seguran-
ça Pública André Mendonça. 
Apesar da Constituição esta-
belecer que o papel da PRF 
é o “patrulhamento ostensivo 
das rodovias federais”, no go-
verno Bolsonaro a corporação 
passou a atuar em diligências 
que iam além das funções pre-
vistas em lei. 

O Ministério Público Federal 
no Rio de Janeiro entrou com 
uma ação para proibir a PRF 
de participar de operações po-
liciais fora das rodovias. “Espe-
cialmente em 2021 e 2022, e eu 
estou datando apenas porque 
foram nessas datas mesmo, es-
tá comprovado que a letalidade 
da Polícia Rodoviária Federal 
aumentou assustadoramente”, 
justificou, ao Correio, o procu-
rador Eduardo Benones, que pe-
diu à Justiça Federal uma limi-
nar contra o desvio de função 
constitucional da corporação.

Brutalidade

Outro episódio chamou a 
atenção para a atuação brutal 
da PRF e indicava uma reorienta-
ção na atuação da corporação: a 
morte do aposentado Genivaldo 
de Jesus Santos, de 38 anos, diag-
nosticado com esquizofrenia, no 
município de Umbaúba (SE), em 
25 de maio do ano passado. Ele 
foi abordado em uma operação 
da corporação porque pilotava 
uma motocicleta sem capacete.

Ao ser parado, Genivaldo fi-
cou inquieto. Os policiais encon-
tram com ele uma cartela de me-
dicamentos que usava em fun-
ção da doença. Ainda mais ner-
voso, foi derrubado e contido 
com violência. Já àquela altura, 
pessoas que conheciam Genival-
do tentaram — em vão — con-
vencer os agentes de que esta-
vam agredindo um homem com 
problemas mentais.

Minutos depois, Genivaldo 
foi colocado na parte de trás de 
uma viatura da PRF. Mesmo al-
gemado, ele continuava agita-
do. Foi quando um dos agentes, 
acreditando que assim conse-
guiria dominar a situação, jogou 
dentro do veículo uma bomba 
de gás lacrimogêneo. Genival-
do inalou, sufocou e perdeu os 
sentidos. Apesar de ter sido so-
corrido, chegou morto ao Hospi-
tal José Nailson Moura. Segundo 
laudo do Instituto Médico Legal 
(IML), a morte foi causada por 
asfixia mecânica e insuficiência 
respiratória aguda.

As imagens de Genivaldo sen-
do sufocado chocaram o país — 
ainda mais porque um dos agen-
tes viu que ele estava com as per-
nas para o lado de fora e as colo-
cou dentro do carro da PRF. Ape-
sar disso, o ex-presidente Jair Bol-
sonaro não fez qualquer crítica à 
atuação dos policiais.

“Não podemos generalizar 
tudo que acontece no nosso 
Brasil. A PRF faz um trabalho 
excepcional para todos nós. A 
Justiça vai decidir esse caso. Te-
nho certeza que será feita a jus-
tiça e todos nós queremos isso 
aí. Sem exageros e sem pressão 
por parte da mídia que sempre 
tem lado, o lado da bandida-
gem”, disse, em um evento em 
Recife cinco dias depois. (Cola-

borou Fabio Grecchi)
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Genivaldo no porta-malas de viatura da PRF: episódios extremos chamaram a atenção para a face que a corporação estava assumindo
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O ex-diretor da Polícia Ro-
doviária Federal, Silvinei Vas-
ques, não à toa foi o primeiro 
convocado para depor à CPMI 
do 8 de janeiro. Ele jamais es-
condeu o alinhamento políti-
co com Jair Bolsonaro e pro-
duziu uma fartura de evidên-
cias disso. Somente no segun-
do turno das eleições de 2022, 
dois episódios que o envolvem 
chamaram a atenção: o primei-
ro, em que usa as redes sociais 
pessoais pedindo votos para o 
ex-presidente; o segundo, as 
blitzes realizadas pela PRF no 
Nordeste — onde o então can-
didato Luiz Inácio Lula da Sil-
va liderava por larga margem 
— numa tentativa de impedir 
que eleitores comparecessem 
às zonas de votação.

O relatório final da CPMI 
deixa claro que a guinada da 
corporação na direção do bol-
sonarismo se intensificou sob 
o comando de Silvinei. “É fá-
cil concluir que a PRF, com um 
diretor-geral estritamente ali-
nhado à ideologia do bolsona-
rismo, era um órgão essencial 
para a pretensão de manuten-
ção indiscriminada no poder”, 
salienta o documento.

Desde o início dos traba-
lhos da CPMI, a relatora Elizia-
ne Gama (PSD-MA) conectou a 

atuação da PRF aos episódios 
que desencadearam nos atos 
de vandalismo do 8 de janeiro. 
Para a senadora, o desvio de 
finalidade da corporação faz 
parte daquilo que classificou 
como “roteiro golpista”.

A reorientação ideológica 
da PRF começou com altera-
ções nos cursos oferecidos pe-
la corporação, dos quais foram 
retiradas matérias relaciona-
das aos direitos humanos. “Ao 
tempo em que praticamente 
eliminou a disciplina do curso 
de direitos humanos da forma-
ção de agentes, a PRF também 
extinguiu as comissões Nacio-
nais, Regionais e as Bases Des-
centralizadas de Direitos Hu-
manos, substituindo por es-
truturas meramente operacio-
nais, como comprova a por-
taria DG/PRF nº 456, de 3 de 
maio de 2022, assinada por Sil-
vinei Vasques”, destaca o rela-
tório da CPMI.

Sobre as acusações contra 
a PRF que constam no docu-
mento final da comissão de in-
quérito, a corporação disse ao 
Correio que “aguarda ser no-
tificada oficialmente para se 
manifestar. Ao mesmo tempo, 
informa que está à disposição 
para colaborar com as investi-
gações”. (AB e AM)

Com Silvinei, a guinada

para funções da PRF no governo anterior 
e a põe como alavanca para o 8 de janeiro 
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Educação
profissional
e o primeiro emprego

Em parceria com o Serviço Nacional de
Aprendizagem Comercial do DF
(Senac-DF), o Correio Braziliense

discutirá a importância do investimento
em educação profissional

no Brasil e a relevância da área para a
conquista do primeiro emprego.


